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RESUMO 

Objetivo: Analisar a influência da prática de atividade física no desempenho cognitivo de 
adultos de meia-idade e pessoas idosas antes e durante a pandemia. Métodos: Estudo 
longitudinal e quantitativo, realizado com 200 indivíduos com 45 anos ou mais de idade 
cadastrados em Unidades de Saúde da Família de Três Lagoas/MS. A coleta aconteceu em 
dois momentos, antes da pandemia (2018/19) e durante a pandemia (2021). Foram 
avaliados dados sociodemográficos, a prática de atividade física (Questionário 
Internacional de Atividade Física - IPAQ) e o desempenho cognitivo (Mini-Exame do Estado 
Mental – MEEM). Os dados foram analisados pelos testes de McNemar, qui-quadrado, 
teste T e teste de Wilcoxon para amostras pareadas. Resultados: Com relação à prática de 
atividades físicas, 28% da amostra se tornou inativa no período avaliado, e 12% se tornou 
ativa, com diferença significativa. Não houve diferença entre os participantes que se 
tornaram ativos, se tornaram inativos, se mantiveram ativos e se mantiveram inativos com 
relação às características sociodemográficas, indicando que os grupos são semelhantes. 
O desempenho cognitivo piorou significativamente na comparação entre as duas 
avaliações. Ao analisar os grupos separadamente, verificou-se que o grupo que se tornou 
inativo foi o único que teve um desempenho cognitivo significativamente pior, na 
comparação antes e durante a pandemia. Conclusão: A redução da prática de atividade 
física decorrente da pandemia em adultos de meia-idade e pessoas idosas influenciou 
negativamente no desempenho cognitivo. Os indivíduos que deixam de praticar atividades 
físicas devem ser o principal alvo de rastreamento e monitoramento cognitivo, 
especialmente em períodos pandêmicos. 
 
Palavras-chaves: Cognição, COVID-19, Exercício Físico, Idoso, Pessoa de Meia-Idade 

 
ABSTRACT  
Objective: To analyze the influence of physical activity on the cognitive performance of 
middle-aged and older adults before and during the pandemic. Methods: Longitudinal and 
quantitative study, carried out with 200 individuals aged 45 years or older enrolled in Family 
Health Units in Três Lagoas/MS. The data collection took place in two moments, before the 
pandemic (2018/19) and during the pandemic (2021). Socio-demographic data, physical 
activity practice (International Physical Activity Questionnaire - IPAQ) and cognitive 
performance (Mini-Mental State Examination - MMSE) were evaluated. Data were analyzed 
using McNemar, chi-square, t-test and Wilcoxon test for paired samples. Results: Regarding 
the practice of physical activities, 28% of the sample became inactive during the period 
evaluated, and 12% became active, with a significant difference. There was no difference 
between participants who became active, became inactive, remained active and remained 
inactive with regard to sociodemographic characteristics, indicating that the groups are 
similar. Cognitive performance significantly worsened when comparing the two 
assessments. When analyzing the groups separately, it was found that the group that 
became inactive was the only one that had a significantly worse cognitive performance, in 
the comparison before and during the pandemic. Conclusion: The reduction in the practice 
of physical activity due to the pandemic in middle-aged and older adults negatively 
influenced cognitive performance. Individuals who stop practicing physical activities 
should be the main target for tracking and cognitive monitoring, especially in pandemic 
periods. 
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INTRODUÇÃO 
 

O envelhecimento populacional é um processo que vem ocor-
rendo em todo o mundo. Dados apontam que, em 1950, 4,9% da 
população mundial eram pessoas idosas, aumentando para 
11,9% em 2015 e com estimativa de chegar a 34,1% em 2060.1 No 
Brasil, o percentual estimado de pessoas idosas na população 
era de 13,4% em 2018, podendo chegar a 32,2% em 2060.1  

Além da transição demográfica, o Brasil também vem passando 
por um processo de transição epidemiológica, caraterizado espe-
cialmente por um aumento da prevalência de doenças crônicas 
não transmissíveis (DCNT), as quais podem antecipar o processo 
de redução funcional resultando em fragilidade e, aumentando os 
riscos de hospitalização e mortalidade.2  A avaliação das DCNT 
possui como cenário prioritário a Atenção Primária à Saúde 
(APS), onde acontece o primeiro contato do usuário com o ser-
viço de saúde, e é oferecido um cuidado longitudinal, coorde-
nado, integral, resolutivo e centrado na pessoa; especialmente 
por meio de ações de promoção da saúde e prevenção de doen-
ças.3 

Não há uma idade cronológica que marque o início das doenças 
e reduções funcionais, nem uma correlação exata entre idade e 
saúde de um indivíduo. Entretanto, no processo de envelheci-
mento, destacam-se algumas condições clínicas psiquiátricas e 
neurológicas, como o comprometimento cognitivo, que impacta 
negativamente no cotidiano do indivíduo, interferindo na sua ca-
pacidade funcional, realização das atividades diárias e nas rela-
ções interpessoais, além de provocarem impacto relevante nos 
gastos públicos de saúde.4  

O comprometimento cognitivo caracteriza-se como uma condi-
ção clínica que afeta negativamente a saúde, podendo estar rela-
cionado com casos de comprometimento cognitivo leve ou com 
diversos quadros de demência.5 No Brasil, ao contrário dos paí-
ses desenvolvidos que apresentam uma prevalência decrescente 
do comprometimento cognitivo em pessoas idosas, observou-se 
um aumento significativo dessa taxa entre os anos de 2000 e 
2015.6 Em alguns casos, o comprometimento cognitivo pode le-
var a consequências graves como incapacidade funcional, dimi-
nuição da realização das atividades diárias e dos relacionamen-
tos sociais.7 Indivíduos com algum grau de declínio cognitivo 
apresentam maiores taxas de admissões hospitalares, as quais 
são acompanhadas de maior risco de desenvolvimento de deli-
rium, desidratação e ocorrência de quedas, que por sua vez, po-
dem predispor a redução funcional, levando à fragilidade.8 Além 
disso, o comprometimento cognitivo pode estar associado à de-
pressão em indivíduos mais velhos, acarretando uma maior vari-
edade de problemas físicos e emocionais, os quais comprome-
tem negativamente a qualidade de vida dos envolvidos.9  

A prática de exercícios físicos tem se mostrado promissora, re-
sultando em melhora de alguns sintomas em indivíduos com 
comprometimento cognitivo grave, sendo uma das alternativas 
mais eficazes no tratamento desses sintomas.10-12 Além disso, 
contribui para reduzir a vulnerabilidade de indivíduos em pro-
cesso de envelhecimento aos desfechos adversos, sendo respon-
sável por prevenir a ocorrência de doenças crônicas como hiper-
tensão arterial, diabetes, dislipidemias, bem como atuar como 
coadjuvante no tratamento das mesmas.13 Exercícios de força 
podem prevenir a perda de massa muscular, reduzindo quadros 
de sarcopenia, fragilidade e a ocorrência de quedas e hospitali-
zações.14,15 A combinação de exercícios aeróbicos e treinamento 
resistido reduz os sintomas de comprometimento cognitivo 

grave em pessoas idosas,16 em contrapartida, pessoas idosas se-
dentárias apresentam mais sintomas associados ao comprome-
timento cognitivo.17 

A Organização Mundial de Saúde (OMS) em sua diretriz de re-
comendação de atividade física e comportamento sedentário, re-
comenda que pessoas adultas e idosas devem praticar pelo me-
nos 150-300 minutos de atividade física de intensidade mode-
rada, ou pelo menos 75-150 minutos de intensidade vigorosa, ou 
até mesmo uma combinação de atividade moderada e vigorosa 
ao longo da semana para obter os benefícios à saúde e preven-
ção de doenças.18 A inatividade física se caracteriza quando o 
indivíduo não consegue atingir as recomendações mínimas de 
atividade física e o comportamento sedentário é definido pelo 
tempo gasto sentado ou deitado, quando há um baixo gasto de 
energia, enquanto acordado.18 

Em dezembro de 2019, ocorreu na China (Wuhan) a epidemia 
do novo coronavírus, que rapidamente se espalhou pelo mundo, 
tornando-se uma pandemia global. A COVID-19 é uma infecção 
viral potencialmente fatal particularmente em indivíduos idosos, 
que possuem elevada taxa de mortalidade, sendo cinco vezes 
maior que a média global para aqueles com mais de 80 anos.19  

Por essa razão, recomendou-se medidas de distanciamento so-
cial para conter a disseminação rápida do vírus e alinhar a capa-
cidade de atendimento médico ao número de casos.20 Essas me-
didas impactaram diversos aspectos da vida das pessoas à me-
dida que foram impostas mudanças súbitas e radicais no cotidi-
ano. Dentre as consequências não intencionais do confinamento 
e do isolamento social, estão a inatividade física e o comporta-
mento sedentário, que se tornam ainda mais graves em indiví-
duos em processo de envelhecimento, como os adultos de meia-
idade e pessoas idosas, predispondo esses indivíduos à fragili-
dade, doenças crônicas e condições relacionadas a aspectos so-
cioemocionais, como o comprometimento cognitivo leve e grave, 
a depressão, a ansiedade, entre outras.21,22 

Tendo em vista o impacto negativo que o comprometimento 
cognitivo pode causar na qualidade de vida de adultos de meia-
idade e pessoas idosas, e que a inatividade física pode ser um 
agravante nesse contexto, observa-se uma escassez, na litera-
tura atual, de dados que correlacionem a prática de atividades 
físicas e o desempenho cognitivo, durante o período da pande-
mia, em adultos de meia-idade e pessoas idosas. 

 

OBJETIVO 
 

Analisar a influência da prática de atividade física no desempe-
nho cognitivo de adultos de meia-idade e pessoas idosas antes e 
durante a pandemia da COVID-19.  
 

MÉTODO 
 

O estudo foi desenvolvido utilizando o banco de dados de pes-
quisa da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – UFMS. 
Trata-se de um estudo longitudinal e quantitativo, com avaliação 
de acompanhamento após dois anos, desenvolvido nas Unidades 
de Saúde da Família (USF) no município de Três Lagoas/MS. De 
acordo com o censo de 2010 a cidade possuía 101.791 habitan-
tes, sendo que 16,1% tinha idade entre 45-59 anos, e 9,9% eram 
pessoas idosas (≥60 anos). No ano de 2018, a cidade possuía 
nove USF. 

A população foi composta por indivíduos com idade maior ou 
igual a 45 anos, cadastrados em nove USF do município de Três 
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Lagoas/MS. Os critérios de inclusão foram: ter idade maior ou 
igual a 45 anos, ser cadastrado na USF do município, ser capaz 
de responder às questões da entrevista (avaliada pela percepção 
do entrevistador). Foram excluídos os indivíduos que eram aca-
mados ou cadeirantes. Os participantes foram selecionados ale-
atoriamente com base em uma lista de todos os indivíduos acima 
de 45 anos fornecida pelas equipes de saúde.  

A avaliação de base aconteceu entre novembro de 2018 e junho 
de 2019. O tamanho da amostra foi calculado pela fórmula de 
estimativa de proporção em população finita, com um nível de 
significância de 5% (alfa= 0,05), o erro amostral de 6% (e= 0,06) 
e a estimativa conservadora de 50% (p= 0,50). Considerando po-
pulação finita de N= 26.331 (total de indivíduos acima de 45 anos 
no município), a amostra mínima foi de 265 indivíduos, sobre a 
qual acrescentou-se 10% para atenuar possíveis perdas, resul-
tando em 292 participantes. No decorrer da coleta foram entre-
vistados 300 indivíduos (resultado em um erro amostra final de 
5,6%).  

A avaliação de acompanhamento foi realizada entre fevereiro e 
dezembro de 2021. Todos os participantes da avaliação de base 
foram procurados para participar da avaliação de acompanha-
mento, sendo que 14 haviam falecido, 20 recusaram a participa-
ção, 24 não foram encontrados no domicílio após três tentativas 
em horários alternados, 19 endereços não foram encontrados por 
desatualização no cadastro e 23 haviam mudado de endereço, 
resultando na reavaliação de 200 participantes (66,7% da amos-
tra total da avaliação de base) (Figura 1). 

 

 
Figura 1. Fluxograma de perdas da amostra 
 

Não foram identificadas diferenças significativas com relação 
ao sexo, faixa etária, estado civil e escolaridade entre os partici-
pantes que foram perdidos na avaliação de acompanhamento e 
os reavaliados, indicando uma perda não diferencial. 

As entrevistas foram realizadas por avaliadores treinados, no 
domicílio dos participantes ou nas dependências da USF, e dura-
ram em torno de 40 minutos cada. As avaliações de acompanha-
mento aconteceram, em média, após 2,4 anos da avaliação de 
base. 

Os dados coletados na avaliação de base e no acompanha-
mento foram os seguintes: 

- Dados sociodemográficos: sexo, idade, estado civil e 
escolaridade. 

- Atividade física: avaliada por meio do Questionário 
Internacional de Atividade Física (IPAQ) versão curta, que leva em 
consideração as atividades de caminhada, atividades físicas de 
intensidade moderada e vigorosa realizadas por pelo menos 10 
minutos; e o tempo sentado. Foi validado no Brasil para ser 

aplicado em adultos23 e pessoas idosas.24 Os participantes foram 
classificados em: fisicamente ativos (pelo menos 150 minutos de 
atividade moderada por semana ou 75 minutos de atividade 
vigorosa) e inativo (quando não atingiam o tempo acima 
mencionado, englobando os grupos que se enquadram em 
inatividade física e em comportamento sedentário). 

- Desempenho cognitivo: avaliado pelo Mini-Exame do Estado 
Mental (MEEM), que é um instrumento de rastreio da situação 
cognitiva e contempla os domínios orientação temporal, 
orientação espacial, memória imediata, atenção e cálculo, 
memória de evocação e linguagem. O instrumento possui 
pontuação máxima de 30 pontos, sendo que quanto maior a 
pontuação, melhor o desempenho cognitivo. O instrumento foi 
validado para aplicação na população brasileira.25 

Os dados foram digitados em dupla entrada no Microsoft Office 
Excel™ para validação e conferência. Em seguida foram exporta-
dos para o programa SPSS versão 25.0 para as análises. Foi ana-
lisada a prática de atividade física em 2021 (avaliação de acom-
panhamento), comparando com a avaliação realizada em 
2018/19 (avaliação de base), utilizando o teste de McNemar. A 
normalidade dos dados foi testada por meio do teste de Shapiro-
Wilk. Os participantes foram então divididos em: manteve-se ina-
tivo, tornou-se inativo, tornou-se ativo e manteve-se ativo. Os gru-
pos foram comparados quanto ao sexo, idade e escolaridade uti-
lizando o teste de qui-quadrado para as variáveis categóricas 
(sexo e escolaridade) e Teste de Kruskall-Wallis para a contínua 
(idade – distribuição não paramétrica). A seguir, foi comparada 
a pontuação dos participantes no MEEM de acordo com os gru-
pos de atividade física. Os grupos cujos dados apresentaram dis-
tribuição normal (tornou-se ativo e manteve-se ativo) foram com-
parados por meio do teste T pareado e os que não apresentaram 
distribuição normal (manteve-se inativo e tornou-se inativo), pelo 
Teste de Wilcoxon para amostra pareadas. O nível de significân-
cia de adotado foi de 5%. 

O trabalho foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa com 
seres humanos da Universidade Federal de Mato Grosso do Sul – 
UFMS. Todos os participantes leram e assinaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido antes das duas entrevistas. 
 

RESULTADOS 
 

Com relação à prática de atividade física, observou-se que 
houve alteração significativa na comparação da avaliação de 
acompanhamento (2021) com a avaliação de base (2018/2019) 
(p= 0,0003), sendo que, 28,0% dos indivíduos que praticavam ati-
vidade física tornaram-se inativos, e 12,0% dos que não pratica-
vam atividade física, tornaram-se ativos (Tabela 1). 

 

Tabela 1. Análise da prática de atividade física de 2018/2019 
para 2021 (n= 200) 
 

Avaliação de 2018/2019 

Avaliação de 2021 

Inativo Fisicamente ativo 

Frequência (1%) 

Inativo 93 (46,5%) 24 (12,0%) 
Fisicamente ativo 56 (28,0%) 27 (13,5%) 

1Porcentagens em relação ao total da amostra; p= 0,0003 
 

Na Tabela 2 é apresentada a análise das alterações na prática 
de atividade física em função das variáveis sociodemográficas. 
A amostra foi composta, em sua maioria, por indivíduos do sexo 
feminino (66,5%), com escolaridade acima de 4 anos (52,5%) e 
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idade mediana de 60 anos. Não houve relação entre as variáveis 
sociodemográficas e a prática de atividade física, indicando que 
os quatro grupos são semelhantes quanto às variáveis 
sociodemográficas.  

Os resultados do Mini Exame do Estado Mental (MEEM) são 
apresentados (Tabela 3). Houve uma redução significativa na 

  
 

pontuação do instrumento, quando comparadas a avaliação de 
base, em que a média foi 22,98 pontos e avaliação de 
acompanhamento, com média de 22,54 pontos (p= 0,040). Além 
disso, indivíduos que se tornaram inativos no período avaliado 
apresentaram uma redução significativa na pontuação do MEEM 
(p= 0,028) (Tabela 3). 

Tabela 2. Variáveis sociodemográficas (2018/2019) e alterações na prática de atividade física (n= 200) 
  

Variável 
n(%) ou Md (mín-max) 

Total  
(n= 200) 

Atividade física 
p-valor Manteve-se inativo 

(n= 93) 
Tornou-se inativo 

(n= 56) 
Tornou-se ativo 

(n= 24) 
Manteve-se ativo 

(n= 27) 

Sexo 
     

0,834 Masculino 67 (33,5) 29 (43,3) 19 (28,4) 8 (11,9) 11 (16,4) 

Feminino 133 (66,5) 64 (48,1) 37 (27,8) 16 (12,0) 16 (12,0) 

Idade (anos) 60 (45-95) 62 (45-95) 60,5 (45-81) 58 (45-90) 58 (45-85) 0,306* 

Escolaridade      

0,919 0-4 anos 95 (47,5) 46 (48,4) 26 (27,4) 10 (10,5) 13 (13,7) 

> 4 anos 105 (52,5) 47 (44,8) 30 (28,6) 14 (13,3) 14 (13,3) 

Md: Mediana;  Qui-quadrado; * Teste de Kruskall-Wallis 

 

Tabela 3. Média de pontuação no MEEM e alterações na prática de atividade física de 2018/2019 para 2021 (n= 200) 
  

MEEM avaliação de base (2018/2019) MEEM avaliação de acompanhamento (2021) 
p-valor 

Me (dp) Md (mín-máx) Me (dp) Md (mín-máx) 

Manteve-se inativo  22,34 (3,97) 23 (8-29) 21,87 (4,88) 22 (7-30) 0,266┼ 

Tornou-se inativo  23,61 (4,43) 25 (14-30) 22,88 (5,04) 24 (10-30) 0,028┼ 

Tornou-se ativo  23,67 (4,33) 23,5 (11-29) 23,75 (3,26) 24,5 (16-29) 0,891 

Manteve-se ativo  23,22 (3,54) 23 (14-29) 23,04 (4,33) 24 (13-28) 0,690 

Total 22,98 (4,11) 23 (8-30) 22,54 (4,71) 23 (7-30) 0,040┼ 

MEEM: Mini Exame do Estado Mental; Me: Média; Dp: desvio padrão; Md: Mediana; ┼ Teste de Wilcoxon;  Teste t pareado 
 

DISCUSSÃO 
 

O distanciamento social recomendado pelas autoridades em 
decorrência da pandemia da COVID-19 pode resultar em conse-
quências negativas para a saúde, especialmente para o grupo de 
adultos mais velhos e pessoas idosas, predispondo-os à fragili-
dade, doenças crônicas e impactos socioemocionais.22 Isso pode 
ocorrer devido à diminuição na prática de atividade física e até 
mesmo pela menor participação em atividades sociais, em comu-
nidade e familiares.26  

No presente estudo, foi observada uma diminuição na prática 
de atividade física (28% da amostra), na comparação entre antes 
e durante a pandemia. Resultados semelhantes foram identifica-
dos em um estudo realizado com adultos (idade ≥18 anos) que 
investigou o impacto do isolamento social na prática de atividade 
física durante a pandemia da COVID-19 no Brasil e suas macror-
regiões, o qual identificou uma diminuição na frequência e dura-
ção da prática de atividade física na população brasileira e tam-
bém nas principais macrorregiões.27  

Outra investigação que identificou o impacto do isolamento so-
cial na prática de atividade física e no comportamento sedentário 
de estudantes universitários espanhóis durante a pandemia da 
COVID-19, observou uma diminuição na prática de atividade fí-
sica moderada e vigorosa, além de um aumento no comporta-
mento sedentário. Porém, houve um aumento na prática de ativi-
dade física intervalada (HIIT), mostrando uma possível estratégia 

para redução do comportamento sedentário.28  
As mudanças no estilo de vida como maior tempo sentado, re-

dução no gasto energético para execução de tarefas e diminuição 
no número de passos e distância caminhada, devido ao isola-
mento social durante a pandemia da COVID-19, afetaram negati-
vamente a prática de atividade física em pessoas idosas, levando 
a diminuição da aptidão física e aumento do sedentarismo em 
vários países.29-33 Um estudo observacional, realizado antes e du-
rante a pandemia com pessoas idosas hipertensas demonstrou 
um aumento significativo no comportamento sedentário, uma di-
minuição no número de passos por dia, da atividade física mode-
rada-vigorosa e uma tendência a diminuição da atividade física 
leve. Além disso, o padrão de comportamento sedentário foi mo-
dificado, com redução das interrupções deste comportamento e 
aumento do tempo sedentário prolongado e ininterrupto.34 

Vários aspectos de vida como a saúde física, a satisfação com 
a vida, o estado funcional e a percepção de envelhecer com sa-
úde, são afetados positivamente com a prática de atividade fí-
sica.35 Indivíduos fisicamente ativos possuem menores riscos de 
serem acometidos por doenças do aparelho cardiovascular e res-
piratório, câncer e diabetes, além das doenças socioemocionais 
como a depressão.36-37 Além disso, indivíduos mais velhos se be-
neficiam de uma menor fragilidade e sarcopenia.38 

No presente estudo, apesar de observarmos uma diminuição da 
prática de atividade física, antes e durante a pandemia da COVID-
19, também identificamos que 12% dos participantes que eram 
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fisicamente inativos, tornaram-se ativos. Um estudo anterior 
trouxe observações semelhantes em que, indivíduos classifica-
dos como “sedentários” e “um pouco ativo” tiveram aumento na 
prática de atividade física.27 Vale ressaltar que a avaliação de 
acompanhamento deste estudo foi realizada em um período que 
se iniciava a frouxidão nas medidas de isolamento social, sendo 
este um possível fator que pode ter colaborado para o resultado. 

Além dos resultados encontrados sobre a prática de atividade 
física, em nossos achados, observamos uma redução na pontua-
ção do MEEM entre os períodos analisados, em especial dos in-
divíduos que praticavam atividade física na avaliação de base e 
tornaram-se inativos na avaliação de acompanhamento. 

Estudos têm demonstrado os impactos da redução do convívio 
social, provocados pelo isolamento durante a pandemia, na sa-
úde mental de indivíduos mais velhos.39-41 Aumentos no estresse 
psicológico levando a quadros de ansiedade, depressão e níveis 
de solidão foram observados no período de isolamento social.41 
Transtornos de ansiedade também foram encontrados em um 
trabalho realizado com a população chinesa, especialmente  na-
queles indivíduos com idade menor que 35 anos e que passaram 
maior parte do tempo focado na pandemia de COVID-19, podendo 
este ser potencial fator de problemas psicológicos.42 

O impacto do isolamento social na função cognitiva e nos sin-
tomas neuropsiquiátricos foram investigados em pacientes ido-
sos com comprometimento cognitivo leve, doença de Alzheimer 
e demência por corpos de Lewy; sendo observado um declínio 
acelerado na função cognitiva, avaliada pelo MEEM, o qual teve 
como fatores principais o isolamento social e a inatividade fí-
sica.43 Em outro estudo com população idosa (média de 80,69 
anos), foi relatado desempenho cognitivo diminuído e menor qua-
lidade de vida, além de uma maior dependência para o uso de 
telefone e gerenciamento dos medicamentos, quando compara-
dos os períodos antes e durante a pandemia da COVID-19.44 

Em um estudo longitudinal que investigou o declínio cognitivo 
em pessoas idosas, antes e após o início da pandemia da COVID-
19, foi observado um declínio cognitivo mais acelerado após o 
início da pandemia, quando comparado com o declínio lento e 
não significativo observado ao longo de quase 15 anos antes da 
pandemia.45  

A pandemia da COVID-19 e as medidas de isolamento social 
trouxeram impactos significativos no estilo de vida de adultos de 
meia-idade e pessoas idosas, diminuindo a prática de atividade 
física e o funcionamento cognitivo desse grupo, o que é especi-
almente importante naqueles que já eram acometidos por doen-
ças crônicas e relacionadas a aspectos socioemocionais. A ma-
nutenção de um estilo de vida ativo, mesmo que seja no ambiente 
domiciliar, e do contato diário com familiares, devem ser incenti-
vadas para a população que envelhece, visando a redução dos 
efeitos negativos do isolamento.  

Existem limitações que devem ser consideradas. A primeira é a 
perda amostral entre as duas coletas, que impactou no tamanho 
da amostra reavaliada. O fato da segunda coleta ser realizada em 
um período de flexibilização das medidas de isolamento, pode ter 
influenciado em nossos resultados. Nosso estudo foi realizado 
com uma pequena amostra e, em um município de Mato Grosso 
do Sul, dessa forma os dados não podem ser generalizados.  

O diagnóstico médico do declínio cognitivo pode ser importante 
para estudos futuros, apesar de ter sido aplicado um instrumento 
validado à cultura brasileira e utilizado mundialmente para essa 
avaliação. Por outro lado, ressaltamos como pontos fortes do 
nosso trabalho a originalidade, a amostra ser de indivíduos com 

idade igual ou superior a 45 anos, avaliando-os em processo de 
envelhecimento e na velhice, de modo a favorecer intervenções 
precoces; e o desenho longitudinal, que permitiu identificar rela-
ções temporais entre as variáveis. 

 

CONCLUSÃO 
 

A prática de atividade física no período avaliado (antes e du-
rante a pandemia) influenciou no desempenho cognitivo, especi-
almente nos adultos de meia-idade e pessoas idosas que se tor-
naram inativos. Esse é o grupo que demanda mais atenção para 
a avaliação e acompanhamento da cognição. Recomenda-se que 
pesquisas futuras avaliem a prática de atividade física e o desem-
penho cognitivo no período pós-pandêmico, para acompanhar a 
situação. 
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